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RESUMO 

 

O maior desafio da suinocultura é disponibilizar conforto térmico para matrizes e 

leitões, sendo que estes ficam no mesmo ambiente. A zona de conforto térmico para 

matrizes é de 10 a 15 ºC e para leitões é de 30 a 32 ºC, sendo reduzida gradativamente 

ao longo das semanas. Para que matrizes e leitões fiquem no mesmo ambiente é 

utilizado escamoteador com auxílio de uma fonte de calor, deste modo é possível 

controlar a temperatura e ofertar ambiente com aquecimento artificial para a leitegada. 

Objetivou-se avaliar com este projeto diferentes fontes de aquecimento para os leitões 

na maternidade. O experimento foi realizado em uma granja suinícola, em Planaltina, 

Goiás, Brasil. Foram avaliados três lotes de forma simultânea na maternidade, 

alojando dez leitões para cada lote, com genética DB 90, com cinco repetições. O 

escamoteador 1 era aquecido com lâmpada infravermelha 250w 220v-1, o 

escamoteador 2 era aquecido com uma lâmpada incandescente de 150w 220v-1 e o 

escamoteador 3 era aquecido com uma lâmpada infravermelho/incandescente de 

220w 220v-1. Avaliou a umidade relativa do ar, temperatura ambiente ou de bulbo seco, 

temperatura de bulbo úmido, temperatura de ponto de orvalho, temperatura de globo 

negro e temperatura de escamoteadores com a utilização equipamento Medidor de 

Stress Térmico (IBUTG) AK 887®. Também avaliou-se parâmetros fisiológicos como 

a frequência respiratória e a temperatura de superfície de pele (nuca, paleta e pernil) 

com a utilização de termômetro laser digital e comportamento por meio de 

observações visuais. Os dados foram avaliados através da análise de variância, 

adotando-se o teste F e teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. O peso 

inicial, peso final, ganho de peso diário, ITU e temperatura não apresentaram 

diferenças estatísticas. O ITGU houve diferenças estatísticas, demonstrando o maior 

valor para a fonte de calor com lâmpada infravermelho. Já a UR apresentou diferenças 

estatísticas. Para os parâmetros fisiológicos avaliados de temperatura de superfície 

corporal observou valores de nuca e paleta com diferenças estatísticas entre os 

tratamentos, e para pernil não houve diferenças. A FR também apresentou diferenças 

estatísticas entre as fontes de calor. Por fim, a frequência de comportamentos não 

houve diferenças estatísticas apenas nos comportamentos de beber água e de 

locomover fora do escamoteador, sendo que os demais houve diferenças estatísticas. 

Pode-se concluir que o microclima gerado pelas fontes de calor provindo das 

lâmpadas ultrapassou a faixa de conforto térmico que é exigido aos leitões. 



XI 
 

 

Palavras-chave: Ambiência. Bem-Estar Animal. Suinocultura. Temperatura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



XII 
 

ABSTRACT 

 

The biggest challenge in pig farming is to provide thermal comfort for sows and piglets, 

which are in the same environment. The thermal comfort zone for sows is 10 to 15 ºC 

and for piglets is 30 to 32 ºC, being gradually reduced over the weeks. So that sows 

and piglets stay in the same environment, a creeper is used with the aid of a heat 

source, in this way it is possible to control the temperature and offer an environment 

with artificial heating for the litter. The aim of this project was to evaluate different 

sources of heating for piglets in the farrowing pen. The experiment was carried out in 

a pig farm, in Planaltina, Goiás, Brazil. Three lots were evaluated simultaneously in the 

maternity, housing ten piglets for each lot, with DB 90 genetic piglets, with five 

replications. The creeper 1 was heated with an infrared lamp 250w 220v-1, the creeper 

2 was heated with an incandescent lamp of 150w 220v-1 and the creeper 3 was heated 

with an infrared/incandescent lamp of 220w 220v-1. He evaluated the relative humidity 

of the air, ambient or dry bulb temperature, wet bulb temperature, dew point 

temperature, black globe temperature and creeper temperature using Thermal Stress 

Meter (IBUTG) AK 887® equipment. Physiological parameters such as respiratory rate 

and skin surface temperature (nape, shoulder and leg) were also evaluated using a 

digital laser thermometer and behavior through visual observations. Data were 

evaluated through analysis of variance, adopting the F test and Tukey's test, at a 5% 

probability level. Initial weight, final weight, daily weight gain, UTI and temperature did 

not show statistical differences. The ITGU showed statistical differences, 

demonstrating the highest value for the heat source with an infrared lamp. The UR, on 

the other hand, presented statistical differences. For the evaluated physiological 

parameters of body surface temperature observed values for neck and shoulder with 

statistical differences between treatments, and for leg there were no differences. The 

FR also showed statistical differences between the heat sources. Finally, the frequency 

of behaviors there were no statistical differences only in the behaviors of drinking water 

and moving outside the creeper, and the others showed statistical differences. It can 

be concluded that the microclimate generated by the heat sources coming from the 

lamps exceeded the range of thermal comfort that is required for piglets. 

 

Keywords: Ambience. Animal welfare. Swine farming. Temperature. 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1 INTRODUÇÃO 

 

De acordo com o IBGE (2022), o abate de suínos no segundo trimestre de 2022 

é o maior desde 1997, sendo abatidas 14,07 milhões de cabeças de suínos. Em 

comparação com o mesmo período de 2021, houve um aumento de 7,2% no ano de 

2022. Já em relação ao primeiro trimestre de 2022, houve um aumento de 3%. O 

estado de Santa Catarina ocupa a primeira posição, com o abate de 270,04 mil 

cabeças (28,4% da participação nacional), e o estado de Goiás representou o sétimo 

lugar no ranking brasileiro, com 43,49 mil cabeças. 

O perfil do produtor brasileiro tem se adaptado com o mercado externo que 

busca por produtos de qualidade e com ética, sendo de suma importância critérios 

que também contemplem o bem-estar nos sistemas de criação (BAPTISTA et al., 

2011). Estima-se que uma das megatendências para a cadeia produtiva de carne em 

2040 seja o bem-estar animal em toda a cadeia de produção, exigindo a apresentação 

de certificados que comprovem, e eliminando do mercado aqueles que não se 

adequarem à nova forma (MALAFAIA et al., 2021).  

De acordo com o bem-estar animal (BEA), considerando os domínios, quatro 

abrangem os estados internos ou físico/funcionais do animal, sendo a Nutrição, 

Ambiente, Saúde e Comportamento. No quinto domínio, o Estado Mental, é reflexo 

das experiências afetivas, que inclui os pontos positivos e negativos, em consideração 

à espécie animal e suas particularidades (MELLOR e BEAUSOLEIL, 2015).  

É de suma importância disponibilizar o BEA em todas as fases de produção de 

suínos, sendo estas a maternidade, creche, crescimento e terminação, bem como 

para os reprodutores. O BEA também tem relação com a qualidade com a carne, pois 

quando os animais estão sujeitos a períodos longos de estresse, o pH da carne não 

consegue abaixar até o ideal, propiciando o crescimento de microrganismos 

deteriorantes da carne (GUIMARÃES et al., 2017).  
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 Matrizes  

 

Em relação às matrizes, para classifica-la em gestante é necessário observar 

diariamente seus comportamentos e sinais clínicos, podendo também ser verificado 

por meio de ultrassonografia retal ou transcutâneo, palpação ou testes endócrinos 

(GAGGINI et al., 2012). 

 Após a confirmação da gestação, as matrizes são levadas para um novo 

ambiente para adaptar-se na semana anterior ao parto e posteriormente para realizar 

o parto. As matrizes necessitam de cuidados relacionados às instalações, 

temperaturas e alimentação para poder finalizar a gestação com leitões saudáveis 

(DUTRA, 2020). Na sala de maternidade é feita a preparação consistindo na 

desinfecção das instalações e vazio sanitário de no mínimo 72 horas. Em seguida, 

verifica se todos os equipamentos estão limpos e em funcionamento (BERNARDI, 

2007). 

 Em relação à temperatura da maternidade é necessário ambientes diferentes 

para poder contemplar as matrizes e recém-nascidos (NAZARENO et al., 2012). A 

zona de conforto térmico para as matrizes é de 10 a 15 ºC, sendo que a temperatura 

crítica inferior é de 4 ºC e a temperatura crítica superior é de 27 ºC (BORTOLOZZO 

et al., 2011; SILVEIRA e ZANELLA, 2014).  

Para se chegar a estas temperaturas pode utilizar-se de adequações nas 

instalações, com uso de climatização em ambientes que têm temperaturas altas. A 

modificação primária é composta por meios naturais, como árvores ao redor dos 

galpões que podem reduzir a temperatura de 6 a 8º C, quebra-ventos, posicionamento 

correto das instalações e coberturas para sombra (KARVATTE JUNIOR, 2014). 

Também pode-se utilizar modificação secundária, por meio de interferências no 

ambiente, com o auxílio de nebulizadores, ventiladores, placas evaporativas, 

exaustores, aspersores, sistemas de refrigeração e aquecimento que têm como 

função modificar o ambiente (BRIDI, 2006; SIMIONI et al., 2014).  

 O local em que as matrizes devem ficar alojadas precisa ofertar segurança e 

conforto, além de espaço para evitar acidentes com esmagamentos de leitões e para 

poderem locomover (PINILLA et al., 2008). Também é fundamental que possua piso 

antiaderente para evitar incidentes, e abrigo com aquecimento para os neonatos 

(DOUGLAS et al., 2014). 
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Além disto, as matrizes fecundadas podem passar por estresses frequentes, 

apresentando maior chance de perdas embrionárias. Devido ao estresse, são mais 

susceptíveis ao aparecimento de comportamentos estereótipos como morder barras 

da cela, pressionar a chupeta do bebedouro mesmo sem sede, enrolar a língua, 

esticar o pescoço, entre outros comportamentos anormais, repetidamente. Deste 

modo, é necessário ofertar o BEA para evitar que tais eventualidades possam ocorrer 

e gerar abortos, perdas de leitões e consequente queda da produção (BAPTISTA et 

al., 2011). 

 A matriz é levada para a maternidade cerca de sete dias que antecedem o 

parto, pois a glândula mamária já está mais desenvolvida e é visível a presença de 

edema vulvar e mudanças no comportamento.  Assim, é essencial que os manejos 

realizados durante esta fase sejam de forma calma e cuidadosa para evitar estresses, 

sendo executados em horários com temperaturas amenas (BERNARDI, 2007).  

A nutrição das matrizes pode variar de acordo com a ordem de parto, condição 

da matriz e escore corporal, de forma que durante a gestação é necessário 

desenvolver o sistema reprodutivo e fornecer nutrientes para os leitões, ofertando uma 

dieta que possa atender as exigências nutricionais do feto e da matriz (KIM, 2010).  

A alimentação no pré-parto tem por objetivo que a produção de leite seja maior, 

de forma que a leitegada consiga ganhar peso (MELLAGI et al., 2007). Durante o parto 

recomenda-se disponibilizar pouca quantidade de ração ou apenas dieta hídrica às 

matrizes, pois facilita a passagem dos leitões pelo canal vaginal e evita que estas 

defequem e contaminem os neonatos (GUILLEMET et al., 2010).  

O escore de condição corporal ideal para as matrizes gestantes é de 2,5 a 3,5, 

evitando que estas estejam desnutridas ou obesas. Quando as matrizes estão abaixo 

do peso, não conseguem prosseguir a gestação, pois usará suas reservas energéticas 

para a sua mantença. Quando as matrizes estão obesas ocorre a má formação do 

complexo mamário, entupimento de veias e problemas durante o parto (ROZIN et al., 

2021).  

Portanto é fundamental conhecer a data prevista para o parto, para evitar 

problemas como constipações e estresses, sendo que a média de gestação é de 114 

a 115 dias, podendo estender de 111 a 120 dias, influenciado pelo ambiente, 

raça/genética (VAN DIJK et al., 2005), tamanho da leitegada e época do ano 

(BIERHALS, 2014). Também é fundamental ofertar água e ração de qualidade e 
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quantidade, e temperaturas ideais no pré-parto, durante o parto e no pós-parto 

(PINILLA et al., 2008). 

 O início do parto é marcado por contrações uterinas regulares e dilatação 

progressiva da cérvix, sendo que a matrizes fica agitada, aumenta os batimentos 

cardíacos, de 60 a 80 para 90 a 120, e sua respiração de 20 a 30 movimentos por 

minutos para 70 a 100 movimentos por minutos. Logo em seguida ocorre a expulsão 

do feto, acompanhada de fortes contrações uterinas e abdominais, tendo a completa 

dilatação cervical até o final da expulsão dos fetos, entretanto nesta fase algumas 

placentas podem ser liberadas junto com a expulsão dos fetos (ANDERSON, 2013).  

 Após o trabalho de parto, realiza-se a limpeza do posterior da matriz, retirando 

os resíduos de placenta e leitões mortos. Em seguida, é feito a limpeza da instalação, 

registro de animais nascidos e mortos e seus manejos iniciais (SILVEIRA et al., 2009). 

 

2.2 Leitões e manejos iniciais 

 

O maior desafio para o suinocultor é conseguir que os leitões possam 

sobreviver após a o nascimento, pois estes animais recém-nascidos necessitam de 

bastante cuidados nesta fase (AIRES et al., 2014). O leitão recém-nascido tem o 

sistema termorregulador e imunitário pouco desenvolvido, sendo bastante sensíveis a 

temperaturas baixas. Quando estes animais são expostos a estas temperaturas, há 

uma redução da atividade motora, consequentemente afetando o consumo de 

colostro, e acarretando o aparecimento de doenças e animais refugos (BARROS et 

al., 2010). 

No nascimento o leitão necessita de 30 a 32 ºC, sendo reduzida 

gradativamente. Na primeira semana a temperatura ideal está em torno de 27 a 28 

ºC, na segunda semana de 25 a 26 ºC, na terceira de 22 a 24 ºC, na quarta de 21 a 

22 ºC e da quinta até a oitava semana de 20 a 22 ºC (BORTOLOZZO et al., 2011). 

 Nesta fase inicial do leitão é ofertado apenas colostro e o leite materno. 

Algumas granjas adotam manejo alimentar aos sete dias de vida, introduzindo 

pequenas proporções de rações para haver a adaptação para a fase de creche e 

outras granjas adotam o manejo alimentar apenas uma semana que antecedem o 

desmame (MILANI, 2021).  

 Logo após o nascimento realiza-se manejos pré-determinados pela granja 

suinícola com a finalidade de melhorar o desenvolvimento dos animais (FERREIRA, 
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2020). Os manejos iniciais podem ser a secagem dos animais com papel toalha, pano 

ou pó secante (CAMPOS et al., 2008); marcação com bastões de diferentes cores, 

auxiliando os colaboradores a determinar os leitões que nasceram primeiro e 

ingeriram o colostro; corte e cura do cordão umbilical com auxílio de tesoura, cordão 

e solução a base de iodo (KLAUMANN, 2014); incentivo a ingestão de colostro após 

o nascimento (KROLIKOWSKI et al., 2021); identificação de animais (DIAS et al., 

2011); aplicação injetável de ferro (ALMEIDA, 2007); profilaxias; corte de cauda 

(LOPES, 2020); desgaste/corte dos dentes para evitar o canibalismo e lesões (RICCI, 

2015); reagrupamento de lotes para a uniformização da leitegada (BIERHALS, 2014); 

e a castração podendo ser realização cirurgicamente (PRADO et al., 2014), 

quimicamente (ANDRADE NETO et al., 2014) ou com a imunocastração (ČANDEK-

POTOKAR et al., 2014). 

 

2.3 Bem Estar Animal – BEA 

 

O bem-estar animal é definido como estado de satisfação, que engloba a 

nutrição, conforto térmico, saúde, comportamento e psicológico (BROM e FRASER, 

2015). Ruth Harrison em 1964 observou que os animais sofriam maus-tratos relatando 

em seu livro “Animal Machines”, e logo no ano seguinte, foi instituído o Comitê de 

Brambell, criando o termo “Cinco Liberdades”, atualizado pelo Farm Animal Welfare 

Council em 1979, dispondo que os animais devem ser livres de sede e fome; livres de 

dores e doenças; livres de desconfortos; livres para expressar o comportamento da 

espécie e livres de medo e estresses (BROOM, 2011). 

Mellor e Beausoleil (2015) propôs outro método para indicar o BEA nos animais, 

considerando as cinco liberdades, criou-se os Cinco Domínios, sendo estes Nutrição 

(Domínio 1), Ambiente (Domínio 2), Saúde (Domínio 3), Comportamento (Domínio 4) 

e Estado mental (Domínio 5) que considera os pontos positivos e negativos dos 

domínios 1 a 4 para cada espécie animal. 

Existem leis e instruções normativas que tem como finalidade o amparo e 

suporte para o BEA, como exemplo a Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 que 

“dispões sobre as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e 

atividades lesivas ao meio ambiente”, sendo esta uma das mais importantes e válida 

em todo o território brasileiro, tendo em seu Artigo 32 descrito que (BRASIL, 1998): 
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“Art. 32 - Praticar atos de abusos, maus-tratos, ferir ou mutilar animais 

silvestres, domésticos ou domesticados, nativos ou exóticos: 

Pena – detenção, de 3 meses a um ano, e multa. 

§ 1º Incorre nas mesmas penas quem realiza experiência dolorosa ou cruel em 

animal vivo, ainda que para fins didáticos ou científicos, quando existirem 

recursos alternativos. 

§ 2º A pena é aumentada de um sexto a um terço, se ocorre morte do animal.” 

(BRASIL, 1998).  

 

A Instrução Normativa de nº 56, de 06 de novembro de 2008, “estabelece 

procedimentos gerais de Recomendações de Boas Práticas de Bem-Estar para 

Animais de Produção e de Interesse Econômico – REBEM, abrangendo os sistemas 

de produção e o transporte” (BRASIL, 2008). 

A Lei nº 20.629, de 08 de novembro de 2019 “define e pune atos de crueldade 

e maus-tratos contra animais” no estado de Goiás (BRASIL, 2019). A Instrução 

Normativa nº 113, de 16 de dezembro de 2020 que “estabelece as boas práticas de 

manejo e bem-estar animal nas granjas de suínos de criação comercial outros atos 

administrativos impostos pela legislação” entrando em vigor a partir do ano de 2021 

(BRASIL, 2020). E a lei mais atual de nº 21.104, de 23 de setembro de 2021, que 

abrange também o estado de Goiás “institui o Código de Bem-Estar Animal” (BRASIL, 

2021).  

O BEA pode ser mensurado nos suínos a partir de avaliações fisiológicas como 

frequência cardíaca, atividade adrenal e respostas do sistema imunológico; e 

comportamental como estereotipias e comportamentos anormais como 

automutilação, canibalismo, agressividade excessiva, apatia, mordeduras, vícios de 

sucção da cauda, orelha, flanco e vulva (BAPTISTA et al., 2011). 

Uma das maiores dificuldades na suinocultura é poder ofertar um ambiente 

adequado para o recém-nascido e para a matriz, sendo que estes contemplam 

diferentes temperaturas, abrangendo o Domínio 2, e relacionando com os demais 

(NEPOMUCENO et al., 2018). Para isto é ofertado sistemas de aquecimentos e 

escamoteadores que auxiliam na regulação de temperaturas superiores para os 

leitões, enquanto as matrizes têm temperaturas inferiores (SABINO et al., 2011). 
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2.3.1 Conforto ambiental 

 

O Domínio 2 está relacionado ao ambiente, ofertando temperaturas que sejam 

agradáveis, espaço apropriado para realizar movimentações, ar fresco, odores que 

sejam toleráveis ou aceitáveis, ambiente com enriquecimento ambiental, 

luminosidade boa e baixa exposição a ruídos. Evitando os seus opostos, como 

temperaturas dentro da zona crítica inferior ou superior, poluentes atmosféricos, 

pequenos espaços, odores fortes, ambiente monótono, ruído, dentre outros 

(MELLOR, 2017). 

 Logo após os manejos iniciais realizados com os leitões, é fundamental que 

seja removido os dejetos para que estes neonatos não tenham contato com as 

sujidades e umidade. Quanto a umidade, deve-se estar próxima dos 70% pois valores 

maiores podem prejudicar no desempenho dos animais (SAMPAIO et al., 2004).  

O índice de temperatura de globo e umidade (ITGU) serve para quantificar a 

sensação de calor, permitindo que colaboradores tomem medidas para evitar o 

estresse térmico. Considera-se os valores de temperatura ideal de 22 a 26 ºC e de 

umidade relativa do ar entre 60 a 80% (BUFFINGTON et al., 1981). Para Turco (1993) 

o ITGU em torno de 72 é considerado crítico e valores acima deste há o aumento da 

frequência respiratória e temperatura retal, sendo que a ideal é de 38,5 ºC ± 1,5 ºC 

de acordo com Muirhead e Alexander (1997). Já Nunes et al. (2008) descrevem que 

o ITGU de 74,5 é caracterizado como um ambiente dentro da faixa de conforto térmico 

para os animais. Araújo (2017) ao avaliar diferentes tipos de piso no comportamento 

de leitões em fase de creche, obteve valores do ITGU entre 71 a 76. Kiefer et al. (2009) 

ao avaliarem o comportamento, respostas fisiológicas e o desempenho dos animais 

em dois ambientes (conforto térmico 21 ºC e ambiente de estresse por calor 31 ºC) 

encontraram valores de ITGU de 69,1 a 67,5 e de 81,7, respectivamente. 

A respeito das instalações, o local deve ter circulação de ar, leve declividade (3 

a 5%) e a orientação leste oeste, evitando a incidência de radiação direta 

(ALBUQUERQUE et al., 1998). Para a construção de um segundo galpão para alojar 

suínos, deve conter 10 vezes a altura da primeira instalação, e para a construção do 

terceiro galpão, é recomendado 20 a 25 vezes a altura da segunda (Figura 1), desta 

forma é possível haver correntes de ar em todas as instalações, evitando gases 

nocivos à saúde dos animais. A largura depende da quantidade de animais e do clima, 

divergindo de 10 m a 14 m, para clima quente e úmido e clima quente e seco, 
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respectivamente. Para o pé direito preconiza que seja entre 3 a 3,5 m (FÁVERO, 

2003). 

 

 

Figura 1. Espaçamento entre galpões. 

Fonte: Adaptado FREDERICO (2022). 

 

Em relação ao tipo de piso utilizado nas instalações necessita oferecer conforto 

as duas fases (matrizes e leitões), evitando que ocorra lesões nos cascos, sobreunha, 

úbere e vulva. Também vale ressaltar que os pisos não sejam escorregadiços para 

evitar acidentes durante a locomoção dos animais (DIAS et al., 2015). O piso de 

concreto é uma das alternativas mais usadas devido à durabilidade, baixo custo em 

relação a outros pisos como de plástico, não possuir superfície excessivamente lisa 

(atrito ideal entre 05 e 0,7) ou áspero, e de fácil limpeza (JACOB, 2018). 

No requisito área, para matrizes alojadas individualmente é recomendado 1,32 

m²/animal, já para matrizes alojadas coletivamente recomenda-se 2 a 3 m²/animal e 

para leitões pode variar bastante da idade/peso dos animais, sendo entre 0,3 a 0,5 

m²/animal. Existem diversos modelos de maternidade que abrigam matriz e leitegada, 

dependendo bastante da mão-de-obra, investimentos e a realidade da granja. 

Algumas delas são compostas por barras metálicas que tem como função proteção 

de leitões e restrição de comportamento de matrizes, entretanto pode ser modelos 

mais acessíveis como baias simples, baias coletivas e sistema de criação ao ar livre 

(SISCAL) (NAAS et al., 2014).  

 

2.3.1.1 Conforto térmico 

 

Os suínos são animais homeotérmicos, que conseguem manter a temperatura 

corporal constante, ou seja, sem variação, podendo ter seus máximos desempenhos 

quando são ofertadas as temperaturas ideais (BERTON, 2013). Na Tabela 1 é exposta 



9 
 

a temperatura crítica inferior, zona de conforto térmico e temperatura crítica superior 

para diferentes fases de suínos (BORTOLOZZO et al., 2011). 

 

Tabela 1. Temperatura Crítica Inferior (TCI), Zona de Conforto Térmico (ZCT) e 

Temperatura Crítica Superior (TCS) para suínos. 

Categoria TCI (ºC) ZCT (ºC) TCS (ºC) 

Nascimento 20 30 a 32 35 

1ª semana 20 27 a 28 35 

2ª semana 13 25 a 26 35 

3ª semana 13 22 a 24 35 

4ª semana 10 21 a 22 31 

5ª a 8ª semana 8 20 a 22 30 

Crescimento 7 16 a 20 27 

Terminação 5 12 a 18 27 

Fim de gestação 4 10 a 15 27 

Lactação 4 12 a 15 27 

Fonte: Adaptado BORTOLOZZO et al., 2011. 

 

Inicialmente, utiliza-se fontes de calor para estes animais terem o conforto 

térmico, já quando adultos, os animais contêm dificuldades para dissipar o calor 

(OLIVEIRA et al., 2017).  

As perdas de calor ocorrem em formas sensível e latente. Na forma sensível 

acontece via condução, convecção e radiação, já na forma latente por evaporação de 

água, sendo via respiração (BERTON, 2013). Os suínos possuem glândulas 

sudoríparas, entretanto estas são queratinizadas, ou seja, tem baixas taxas de 

sudorese, refletindo nas perdas de calor por evaporação limitadas (ERHART e 

IRGANG, 2015). 

Os suínos são bastante susceptíveis ao estresse térmico e fatores para esse 

desequilíbrio são as condições ambientais adversas como a temperatura, alta 

umidade relativa do ar e alta radiação. Para ofertar o conforto térmico a estes animais 

diversos fatores têm influência como peso, idade, estado fisiológico e genética 

(RODRIGUES, 2006).  

Kiefer et al. (2010) ao avaliarem o comportamento, as respostas fisiológicas e 

o desempenho de suínos machos castrados em diferentes ambientes (ambiente de 
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conforto térmico de 21 ºC e ambiente com estresse advindo do calor com temperatura 

de 32 ºC) constataram que os animais sob estresse ficavam maior tempo deitados 

para ter maiores trocas de calor, além da redução do tempo de alimentação.  

Na Figura 2 de Braga et al. (2018) ilustram a aplicação do modelo dos “Cinco 

Domínios” para a avaliação do impacto de temperaturas baixas sobre o bem-estar de 

leitões, baseando-se na literatura científica de Mellor e Reid (1994). 

 

 
Figura 2. Aplicação do modelo “Cinco Domínio”, proposto por MELLOR e REID (1994) para avaliação 

do impacto de temperaturas baixas sobre o bem-estar de leitões. 

Fonte: Adaptado BRAGA et al. (2018). 

 

Quando os leitões são expostos a baixas temperaturas, afeta o Domínio 2 – 

Ambiente, no qual gera o desconforto térmico e físico, desta forma o animal adota 

mecanismos de defesa, que afeta os demais domínios (NASIRAHMADI et al., 2019). 

No Domínio 1 – Nutrição ocorre a redução da ingestão de alimento e água, refletindo 

em um desequilíbrio nutricional e na competição do leite materno (BRAGA et al., 

2018). Também prejudica o Domínio 4 – Comportamento no qual os animais 

amontoam-se para evitar a perca de calor, além de ocorrer tremores em razão do frio, 

piloereção e reduz a exploração no ambiente (COSTA, 2014). Igualmente, atinge o 
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Domínio 3 – Saúde sendo que a partir da restrição alimentar há uma perca de peso e 

a imunidade é reduzida (MOSTAÇO, 2014). Diante disto, os Domínio 1 ao 4 culminam 

no Domínio 5 – Estado mental corroborando os pontos negativos que as temperaturas 

baixas causam (BRAGA et al., 2018). 

 

2.3.1.1.1 Escamoteador 

 

 O escamoteador é um abrigo utilizado por leitões na fase de maternidade, 

usado para se protegerem das temperaturas e descansarem (SARTOR et al., 2015). 

Pode ser construído por diferentes materiais e conter diferentes tipos de aquecimento 

como pisos térmicos, lâmpadas, campânulas e resistência térmica (SABINO et al., 

2012).  

Para verificar a temperatura dos locais, pode-se utilizar câmeras termográficas 

e analisar as imagens obtidas (PANDORFI et al., 2004), ou por meio de termômetro 

digital infravermelho (MOSTAÇO, 2014). 

Diante disto, torna-se importante a elaboração de estudos sobre o conforto 

térmico para leitões nos primeiros dias de vida, com a utilização de escamoteadores 

com diferentes fontes de aquecimento. 
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 8 
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Rafael Alves da Costa Ferro² 10 

 11 

ABSTRACT: The thermoregulatory apparatus of pigs is poorly developed, so these animals are sensitive to 12 

cold (piglets) and heat (adults). Thus, it is extremely important to offer a favorable environment from the initial 13 

phase for good performances. The objective was to evaluate the performance of piglets in the farrowing house 14 

submitted to different microclimates. The work was developed in a commercial pig farm, located in Planaltina, 15 

Goiás, in the surroundings of the Federal District. At birth, the initial handlings were carried out, such as 16 

weighing and identifying piglets. Three simultaneous batches were evaluated in the maternity, equipped with 17 

creepers and three different heat sources, housed with ten piglets for each batch, with DB 90 genetic piglets, 18 

with five replications. In creeper 1 there was a 250w 220v-1 infrared heating lamp, in creeper 2 there was a 19 

150w 220v-1 incandescent bulb and in creeper 3 there was a 220w 220v-1 infrared/incandescent bulb. The 20 

relative humidity of the air, ambient or dry bulb temperature, wet bulb temperature, dew point temperature, 21 

black globe temperature and creeper temperature were measured using the Thermal Stress Meter (IBUTG) AK 22 

887®. The physiological parameters evaluated were respiratory rate and skin surface temperature (on the back 23 

of the neck, shoulder and leg). It also performed visual observations to collect behavioral data. The data 24 

obtained were analyzed through analysis of variance, adopting the R test and Tukey's test, at a 5% probability 25 

level. Initial weight, final weight and daily weight gain did not show statistical differences, with initial weight 26 

values of 1.33 kg, 1.25 kg and 1.33 kg for infrared, incandescent and infrared incandescent lamps. For final 27 

weight, they obtained values of 6.85 kg, 6.85 kg and 6.89 kg, in due order. The daily weight gain was 0.23 kg 28 

for all treatments. The temperature and humidity index also did not show statistical differences with values of 29 

85.13 for infrared incandescent, 81.61 for incandescent and 86.69 for infrared. For globe temperature and 30 

humidity index there were statistical differences, with the highest value for infrared with 100.12, followed by 31 

incandescent with 96.29 and incandescent infrared being similar to both treatments, with 95.72. The 32 

temperature did not differ between33 



23 

 

 

 

treatments, with values of 34.02ºC for infrared incandescent, 30.90ºC for incandescent and 35.27ºC for 34 

infrared. The UR showed statistical differences, obtaining higher values for the incandescent lamp, with 35 

64.56%, followed by incandescent infrared and infrared, 56.86% and 54.86%, which were similar to each 36 

other. For the physiological parameters of body surface temperature, observing neck and shoulder values, the 37 

infrared lamp obtained the highest values, with 37.35ºC and 37.18ºC, respectively. As for the leg surface 38 

temperature, there were no statistical differences. There were differences in the RF, with the highest movmin-39 

1 for the infrared incandescent lamp, with 46.74, followed by the infrared lamp with 45.25 and finally the 40 

incandescent lamp, with 42.00. The highest frequency of behaviors in all treatments was feeding/breastfeeding, 41 

with 50% for incandescent and 45% for incandescent infrared and infrared. Next, the most performed activity 42 

was sleeping outside the creeper (26, 23 and 22% for infrared, incandescent and incandescent infrared). And 43 

then, sleep inside the creeper, with 18, 13 and 10% for infrared, incandescent, infrared and incandescent. It is 44 

also observed that the activities drinking water, moving outside the creeper did not present statistical 45 

differences, and the others obtained statistical differences between the treatments. Conclude that the 46 

microclimate generated in the creepers exceeded the thermal comfort required for the piglets, noting that the 47 

lamp that stood out the most was the incandescent lamp, with a temperature and humidity index, temperature 48 

and relative humidity of the air similar to those recommended, however it exceeded the index of globe 49 

temperature and humidity, caused by greater emission of radiation. 50 

Keywords: Welfare, creepers, lamps, piglets. 51 

 52 

RESUMO: O aparelho termorregulador dos suínos é pouco desenvolvido, de modo que estes animais têm 53 

sensibilidade ao frio (leitões) e ao calor (adultos). Assim, é de suma importância ofertar um ambiente favorável 54 

desde a fase inicial para bons desempenhos. Objetivou-se avaliar o desempenho de leitões na maternidade 55 

submetidos a diferentes microclimas. O trabalho foi desenvolvido em uma granja suinícola comercial de 56 

suínos, localizada em Planaltina, Goiás, no entorno do Distrito Federal. Ao nascer foi realizado os manejos 57 

iniciais como pesagem e identificação de leitões. Foram avaliados três lotes simultâneos na maternidade, 58 

equipadas com escamoteadores e três diferentes fontes de calor, alojados com dez leitões para cada lote, com 59 

leitões da genética DB 90, com cinco repetições. No escamoteador 1 teve a presença de uma lâmpada de 60 

aquecimento infravermelho 250w 220v-1, no escamoteador 2 teve a presença de uma lâmpada incandescente 61 

de 150w 220v-1 e no escamoteador 3 teve a presença de uma lâmpada infravermelho/incandescente de 220w 62 

220v-1. Foi aferido a umidade relativa do ar, temperatura ambiente ou de bulbo seco, temperatura de bulbo 63 

úmido, temperatura de ponto de orvalho, temperatura de globo negro e temperatura de escamoteadores com a 64 

utilização do Medidor de Stress Térmico (IBUTG) AK 887®. Os parâmetros fisiológicos avaliados foram a 65 

frequência respiratória e a temperatura superficial da pele (na nuca, paleta e pernil). Também realizou 66 

observações visuais para coleta de dados comportamentais. Os dados obtidos foram analisados através da 67 

análise de variância, adotando-se o teste R e teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. O peso inicial, 68 

peso final e ganho de peso diário não apresentaram diferenças estatísticas, com valores de peso inicial de 1,33 69 

kg, 1,25 kg e 1,33 kg para lâmpada incandescente infravermelha, incandescente e infravermelho. Para peso 70 
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final, obtiveram valores de 6,85 kg, 6,85 kg e 6,89 kg, na devida ordem. O ganho de peso diário foi de 0,23kg 71 

para todos os tratamentos. O índice de temperatura e umidade também não apresentaram diferenças estatísticas 72 

com valores de 85,13 para incandescente infravermelha, 81,61 para incandescente e 86,69 para infravermelha. 73 

Para índice de temperatura de globo e umidade houve diferenças estatística, com o maior valor para 74 

infravermelho com 100,12, seguido da incandescente com 96,29 e a incandescente infravermelha ficando 75 

similar aos dois tratamentos, com 95,72. A temperatura não diferiu nos tratamentos, com valores de 34,02ºC 76 

para incandescente infravermelha, 30,90ºC para incandescente e 35,27ºC para infravermelha. A UR apresentou 77 

diferenças estatísticas, obtendo maiores valores para a lâmpada incandescente, com 64,56%, seguido de 78 

incandescente infravermelho e infravermelho, 56,86% e 54,86% que foram similares entre si.  Para os 79 

parâmetros fisiológicos de temperatura de superfície corporal, observando valores de nuca e paleta, a lâmpada 80 

infravermelha obteve os maiores valores, com 37,35ºC e 37,18ºC, respectivamente. Já para a temperatura de 81 

superfície de pernil, não houve diferenças estatísticas. A FR houve diferenças, apresentando maior mov min-1 82 

para a lâmpada incandescente infravermelha, com 46,74, seguido da lâmpada infravermelha com 45,25 e por 83 

último a lâmpada incandescente, com 42,00. A maior frequência de comportamentos em todos os tratamentos 84 

foi de alimentação/amamentação, com 50% para incandescente e 45% para incandescente infravermelha e 85 

infravermelha. Em seguida, a atividade mais realizada foi de dormir fora do escamoteador (26, 23 e 22% para 86 

infravermelha, incandescente e incandescente infravermelha). E após, dormir dentro do escamoteador, com 87 

18, 13 e 10% para infravermelha, incandescente infravermelha e incandescente. Observa-se ainda que as 88 

atividades beber água, locomover fora do escamoteador não apresentaram diferenças estatísticas, e as demais 89 

obtiveram diferenças estatísticas entre os tratamentos. Conclui que o microclima gerado nos escamoteadores 90 

ultrapassou o conforto térmico exigidos para os leitões, observando que a lâmpada que mais destacou foi a 91 

lâmpada incandescente, com índice de temperatura e umidade, temperatura e umidade relativa do ar 92 

semelhantes ao recomendados, entretanto excedeu o índice de temperatura de globo e umidade, ocasionado 93 

por maior emissão de radiação. 94 

Palavras-chave: Bem-estar, escamoteadores, lâmpadas, leitões. 95 

 96 

Introdução 97 

 A maternidade é uma das maiores dificuldades a ser enfrentada pelos suinocultores, pois a fase inicial 98 

é crucial para todo o desenvolvimento do animal. O sistema fisiológico dos suínos ao nascer ainda é pouco 99 

desenvolvido, uma vez que são mais sensíveis ao frio, observando temperaturas de 32 a 34 ºC, e que são 100 

reduzidas ao decorrer das semanas (Loureiro et al., 2018), sendo que após o nascimento pode haver a redução 101 

de temperatura corporal de 1,6 a 6,7 ºC (Silva, 2022); já para as matrizes, a temperatura ideal é entre 10 a 15 102 

ºC (Silveira & Zanella, 2014). Desta forma, torna-se desafiador manter matrizes e leitões em um mesmo 103 

ambiente, necessário assim, que haja um abrigo para os leitões, com um microclima favorável à sua zona de 104 

conforto. 105 
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 Quando as condições térmicas dos leitões não são atendidas, estes animais podem sofrer por 106 

hipotermia, e como instinto neonato, procuram abrigo e aquecimento por meio do contato com a matriz. 107 

Entretanto estes animais ficam expostos ao esmagamento pela matriz.  108 

 Para aumentar a taxa de sobrevivência dos leitões, são utilizados abrigos com aquecimento, atendendo 109 

também o conforto térmico. Nesta lógica, o escamoteador é amplamente utilizado nas granjas suinícolas, 110 

juntamente com uma lâmpada, permitindo manter a temperatura no seu interior. Morello et al. (2017) 111 

descrevem que a iluminação de escamoteadores, além de estar associado a um ambiente aquecido, também é 112 

um atrativo para os recém-nascidos, que necessitam de estímulos para utilizá-los. 113 

 Para assegurar o conforto térmico e bem-estar animal o produtor utiliza de auxílio de abrigos 114 

escamoteadores que tenham aquecimentos para os leitões, proporcionando temperaturas superiores que em 115 

relação às matrizes. 116 

Diante disto, objetivou-se avaliar o desempenho de leitões na maternidade e o efeito de diferentes tipos 117 

de lâmpadas para aquecimento em escamoteadores, observando o conforto térmico e o comportamento destes 118 

animais nos ambientes com microclima. 119 

 120 

Materiais e Métodos 121 

 O experimento foi realizado em uma granja comercial, localizada na região de Planaltina, no estado 122 

de Goiás, que faz parte da Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno (RIDE), no 123 

setor de maternidade de suínos, com animais de genética DB 90, durante o período de agosto de 2022 a janeiro 124 

de 2023. O projeto foi submetido à Comissão Ética no Uso de Animais – CEUA/UEG, sob o protocolo nº 125 

010/2022, julgado aprovado e apto à sua execução. 126 

 Foram utilizadas três baias individuais de maternidade, equipadas com escamoteadores a cada ciclo, 127 

sendo realizado cinco repetições. Estas instalações eram previamente lavadas, desinfectadas com desinfetante 128 

a base de cloreto de alquil dimetil benzil amônio e peróxido de hidrogênio e realizado o vazio sanitário de 129 

cinco a sete dias para receber as matrizes gestantes. As baias de maternidade possuíam 2,8m de comprimento 130 

x 1,5m de largura, ou seja, 4,2 m² animal-1, feitas de alvenaria; e os escamoteadores também construídos de 131 

alvenaria possuíam 0,57m de comprimento x 1,50m largura, com alojamento de 10 leitões até a desmama, 132 

compreendendo 0,08 m² leitão-1. No primeiro tratamento o escamoteador foi equipado com uma lâmpada de 133 

aquecimento infravermelho/incandescente 250w 220v-1, o segundo com lâmpada incandescente de 150w 220v-134 

1e o terceiro com uma lâmpada de aquecimento infravermelho 250w 220v-1, todas com altura de 0,50m do 135 

piso. 136 

 A água era fornecida para a matriz via bebedouro tipo chupeta, enquanto para os leitões era provido 137 

de um bebedouro de plástico, localizado fora do escamoteador. A água dos leitões havia uma mistura de ácidos 138 

orgânicos diluídos na água, com o intuito de diminuir o uso de antibióticos, bem como a redução do pH 139 

estomacal, favorecendo a digestão de proteínas, ingestão de água e diminuição de diarreias.  140 

A alimentação da matriz era ministrada a partir de um comedouro, de acordo com a fase e as 141 

necessidades nutricionais das fêmeas, sendo realizada as mesmas rações para todas as matrizes, com 22% de 142 
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proteína bruta e 3.400 de energia metabolizável, o qual o colaborador distribuía duas vezes ao dia cerca de 4kg 143 

de ração, sempre retirando as sobras; já para os leitões eram disponibilizado apenas o leite materno, com 144 

exceção da última semana, realizando o arraçoamento com ração pré-inicial. 145 

Logo após o nascimento dos animais, estes foram submetidos aos manejos iniciais, compreendendo a 146 

secagem com pó secante, corte e cura do cordão umbilical – cortando cerca de três a cinco cm da inserção do 147 

cordão umbilical e utilizando iodo a 10%. Posteriormente foi feito a marcação com auxílio de um bastão – 148 

observando que os sete primeiros nascidos recebiam a cor verde, os próximos cinco de azul e o restante de 149 

vermelho, controlando o fornecimento do colostro – e supria-os com o colostro. Em seguida foi realizado a 150 

pesagem destes com uma balança eletrônica e a identificação com auxílio de canetão, enumerados no lombo 151 

dos leitões. Posteriormente, aplicava-se o ferro injetável nos recém-nascidos, juntamente com algumas 152 

profilaxias de acordo com as normas da granja. 153 

Para aferir o microclima no interior dos escamoteadores foi utilizado um aparelho denominado 154 

Medidor de Stress Térmico (IBUTG) AK 887®, que indicava a temperatura (T), umidade relativa (UR), 155 

temperatura ambiente ou de bulbo seco (Tbs), temperatura de bulbo úmido (Tbu), temperatura de ponto de 156 

orvalho (Tpo) e temperatura de globo negro (T
gn

). Para utilizá-lo, inicialmente ligava o aparelho, em seguida 157 

posicionava o instrumento no centro do escamoteador, aguardava-se a estabilização da leitura e coletava os 158 

dados ambientais. Esta medição foi feita com o auxílio de uma planilha e realizada três vezes ao dia, sendo na 159 

parte da manhã (7h), tarde (13h) e início da noite (18h), de segunda a sexta-feira.  160 

Com estes dados, foi possível calcular o índice de temperatura e umidade (ITU) e índice de temperatura 161 

de globo e umidade (ITGU), observando o índice de conforto térmico nas instalações e medir a sensação de 162 

calor dos animais. 163 

Foram utilizadas as seguinte fórmula para cálculos de ITU (Thom, 1959):  164 

ITU = TBS + 0,36 x TBU + 41,5 165 

Sendo que:  166 

ITU = Índice de temperatura e umidade;  167 

TBS = Temperatura de Bulbo Seco 168 

TBU = Temperatura de Bulbo Úmido 169 

 170 

Para cálculos de ITGU foi usado o modelo matemático proposto por Buffington et al. (1981): 171 

ITGU = TGN + 0,36 x TPO + 56,93 172 

Sendo que:  173 

ITGU = Índice de temperatura de globo negro e umidade;  174 

TGN = Temperatura de globo negro (ºC);  175 

TPO = Temperatura de ponto de orvalho (ºC). 176 

 177 

Para aferição da temperatura de superfície corporal dos animais foi usado um termômetro laser digital 178 

(Infrared Thermometer -50 ºC ~ 400 ºC) com acurácia de ± 1,5 ºC. Inicialmente o aparelho foi ligado e por 179 
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meio de um laser infravermelho colocado a uma distância de 1m da nuca, paleta e pernil de cada leitão. No 180 

visor do aparelho indicava a temperatura do animal, desta forma não afetava nas atividades dos leitões, nem 181 

tampouco causa estresse nestes. Durante esta avaliação também observou-se a frequência respiratória dos 182 

animais, contando o número de movimentos do tórax e abdômen durante um minuto. Ao recolher os dados, 183 

foram anotadas em fichas individuais, realizados as medições na parte da manhã (7h), tarde (13h) e início da 184 

noite (18h). 185 

Também foi realizado no experimento observações visuais de comportamentos dos animais, com a 186 

contribuição de um etograma (Quadro 1). As anotações foram individuais para cada leitão – que foram 187 

previamente enumerados com auxílio de um canetão no lombo do animal – e observadas em intervalo de 15 188 

minutos, iniciando as 7h e finalizando as 19h, de segunda a sexta-feira, totalizando 12h de avaliação. 189 

A avaliação de comportamento foi realizada por um avaliador treinador, sendo o mesmo posicionado 190 

estrategicamente de forma a não incomodar os animais. Para verificação do tempo gasto em cada atividade 191 

foram utilizados relógios digitais. 192 

 193 

Quadro 1 - Etograma utilizados para leitões em uma granja comercial na fase de maternidade. 194 

Comportamento Descrição 

Comer O ato de o animal ingerir algum tipo de alimento. 

Beber O ato de o animal ingerir água. 

Micção O ato de expelir urina, voluntariamente ou não. 

Defecação O ato de o animal evacuar fezes do organismo através do relaxamento do 

esfíncter e contrações do reto anal. 

Autolimpeza O ato de o animal auto higienizar, lambendo-se, fazendo para si mesmo. 

Alolimpeza O ato de o animal higienizar, lamber outro animal. 

Piloereção O ato do animal arrepiar o pelo, causado por mecanismos para dissipação do frio. 

Locomover Ato de o animal caminhar, fazendo movimentos com as patas dianteiras e 

traseiras. 

Explorar Ato de o animal investigar, observar e examinar, seja objetos, comidas, locais, 

brinquedos, etc. 

Dormir Ato no qual o animal encontra em ócio. 

Sonolento Ato no qual o animal encontra-se adormecido, em repouso. 

Interação Ato onde os leitões têm contato e convívio entre si. 

Automutilação Ato de o leitão praticar lesões contra sua própria vida, por exemplo, ferir-se e 

morder-se. 

Canibalismo Consiste no suíno morder a cauda ou orelha de outro suíno repetidamente, 

ocasionando danos à pele e sangramentos. 

Agressividade Ato de o suíno agir com violência, relacionado ao estresse. 
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Apatia Ato de o animal agir com desânimo, inatividade, indiferença, provavelmente 

ocasionado por doenças. 

Mordedura de objetos Ato de o animal iniciar a morder objetos como grades, outros animais ou a si 

mesmo. 

Foram utilizados 3 tratamentos, sendo que cada lâmpada representa um tipo de tratamento, e 5 195 

repetições, sendo iniciado cada repetição ao nascer e finalizada aos leitões saírem da maternidade. 196 

Todos os dados obtidos foram inseridos em uma planilha e analisados posteriormente. Os dados 197 

obtidos foram analisados através da análise de variância, adotando-se o teste F e teste de Tukey, ao nível de 198 

5% de probabilidade. Para as análises estatísticas foram utilizados os programas estatísticos R e Sisvar 5.6.  199 

 200 

Resultados e Discussão 201 

 O PI, PF e GPD não apresentaram diferenças estatísticas em nenhum dos tratamentos, apresentando 202 

valores de peso inicial de 1,33 kg, 1,25 kg e 1,33 kg para o tratamento com lâmpada incandescente 203 

infravermelha, incandescente e infravermelho, respectivamente. Já para peso final, apresentaram valores de 204 

6,85 kg, 6,85 kg e 6,89 kg, na devida ordem. O GPD foi de 0,23 kg, 0,23 kg e 0,23 kg, para os tratamentos de 205 

modo respectivos (Tabela 1).  206 

 207 

Tabela 1. Peso inicial, peso final e ganho de peso de leitões submetidos a diferentes lâmpadas localizadas 

no interior do escamoteador. 

Variável Inca/Infra¹ Inca¹ Infra¹ s² p³ 

PI (kg) 1,33a 1,25a 1,33a 9,77 0,59 

PF (kg) 6,85a 6,85a 6,89a 15,19 0,99 

GPD (kg) 0,23a 0,23a 0,23a 19,29 0,99 

Legenda: Inca/Infra – Infravermelho/Incandescente, Inca – Incandescente, Infra – Infravermelha, PF – Peso final, GPD – 208 

Ganho de peso diário; ¹Variáveis seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem ao nível de significância de 5% 209 

pelo teste Tukey; ²Desvio Padrão; ³Valor de probabilidade do teste F da análise de variância. 210 

 211 

Em relação ao peso inicial, Sabino et al. (2012) ao avaliar o efeito de escamoteadores feito de alvenaria 212 

e aquecimento de lâmpada fluorescente e outro tratamento feito de madeira e aquecimento de lâmpada 213 

incandescente, chegaram a resultados de 1,60 kg ± 0,071 kg e 1,51 kg ± 0,063 kg para os tratamentos. Já o 214 

peso final aos 21 dias foram de 6,23 kg ± 0,379 kg e 5,37 kg ± 0,310kg e o ganho de peso médio diário foi de 215 

0,21 kg ± 0,010 kg e 0,17 kg ± 0,009 kg. Pandorfi et al. (2005) encontraram valores de GPD de 0,265kg para 216 

tratamento com lâmpada incandescente e 0,27 kg para lâmpada infravermelha, valores próximos aos resultados 217 

encontrados na pesquisa.  218 

Para avaliar o conforto ou o desconforto térmico dos animais são utilizados alguns índices 219 

bioclimáticos como ITU, ITGU, Temperatura e UR que têm como finalidade observar as variações 220 

meteorológicas no ambiente e consequentemente pode ajudar colaboradores a planejar estratégias, 221 
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proporcionando uma zona termoneutra para o animal em diferentes fases de sua vida. A Tabela 2 caracteriza 222 

os índices bioclimáticos avaliados em cada baia equiparado com escamoteador e suas respectivas fontes de 223 

aquecimento. 224 

  225 

Tabela 2. Índices bioclimáticos de leitões submetidos a diferentes lâmpadas localizadas no interior do 

escamoteador. 

Variável Inca/Infra¹ Inca¹ Infra¹ s² p³ 

ITU 85,13a 81,61a 86,69a 3,42 0,09 

ITGU 98,72ab 96,29b 100,12a 2,15 0,01 

T (ºC) 34,02a 30,90a 35,27a 7,46 0,09 

UR (%) 56,86b 64,56a 54,86b 8,98 0,02 

Legenda: Inca/Infra – Infravermelho/Incandescente, Inca – Incandescente, Infra – Infravermelha, ITU – Índice de 226 

Temperatura e Umidade, ITGU – Índice de Temperatura de Globo e Umidade, T - Temperatura UR – Umidade relativa; 227 

¹Variáveis seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem ao nível de significância de 5% pelo teste Tukey; ²Desvio 228 

Padrão; ³Valor de probabilidade do teste F da análise de variância. 229 

 230 

A faixa de conforto térmico do ITU para leitões variam de 78 a 85, sendo que os valores não 231 

apresentaram diferenças estatísticas, com resultados de 85,13 para incandescente infravermelha, 81,61 para 232 

incandescente e 86,69 para infravermelha, entretanto apresentaram superiores ao recomendado Thom (1958) 233 

que estabeleceu que ITU <71 é considerado normal, <72 e >71 risco, >72 crítico e >80 considerado perigoso. 234 

Caldara et al. (2014) recomendam a temperatura de 30 a 32ºC na primeira semana de vida dos leitões e o ITU 235 

variando de 83,5 a 87,6, expressando que o valor crítico inferior é de 66,4 e superior de 92,1, corroborando 236 

com os dados apresentados no presente trabalho. 237 

Sampaio et al. (2004) ao avaliarem leitões durante o verão e o inverno, atingiram valores de ITU de 238 

66,5 a 74,8 no verão e 55,1 a 62,1 no inverno, valores estes inferiores aos encontrados. Sartor (2015) avaliou 239 

a eficiência térmica do isolamento com placa ecológica Tetra Pak ® e resistência elétrica (TPK) e outro 240 

tratamento sem revestimento interno e com apenas resistência elétrica (TCON) e encontrou valores de ITU de 241 

82,51 ± 0,07 para TPK e 82,93 ± 0,16 para TCON, considerando a temperatura de conforto térmico de 30 a 242 

34ºC, estando mais próximos à lâmpada de aquecimento incandescente. 243 

Em relação ao ITGU, os valores encontrados apresentaram diferenças estatísticas nos tratamento, 244 

sendo que o maior valor foi no tratamento com a lâmpada infravermelha, com 100,12, seguido da 245 

incandescente, com 96,29, e o tratamento com lâmpada incandescente infravermelha apresentou-se semelhante 246 

aos dois tratamentos, com 98,72. Pandorfi et al. (2005) mencionam valores de ITGU para leitões de 82 a 84, e 247 

Baêta e Souza (2010) definem valores de ITGU de 74 conforto, de 74 a 78 como alerta, de 79 a 84 perigoso e 248 

acima de 84 considerado sinal de emergência. Desta forma, observa valores superiores nos tratamentos ao 249 

recomendado, refletindo em um ambiente inadequado, possivelmente com grande quantidade de radiação 250 

emitida pelo tipo de lâmpada.  251 
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 Pandorfi et al. (2005) avaliaram lâmpadas incandescentes e infravermelha e apresentaram valores de 252 

ITGU de 81,3 e 81,1. Estes valores são bastantes discrepantes aos observados no presente experimento, visto 253 

que os valores ideais de acordo com Necoechea (1986) são de 82 a 84, ficando superiores do recomentado, 254 

com 98,72, 96,29 e 100,12 para lâmpadas infravermelha incandescente, incandescente e infravermelha, 255 

respectivamente. Nepomuceno et al. (2018) ao avaliarem o interior das instalações construída de alvenaria e 256 

de ripas de madeiras, obtiveram valores de 65,2 e 65,0, ainda inferiores quando em comparação ao obtidos na 257 

presente pesquisa. 258 

Turco (1993) considera valores de ITGU de 72 crítico, levando ao aumento da frequência respiratória 259 

e temperatura retal dos animais. Nunes et al. (2008) citam que o ITGU de 74,5 está dentro da faixa ideal de 260 

conforto térmico para os leitões. Araújo et al. (2017) encontraram valores de 71 a 76 ao avaliarem a utilização 261 

de placas de EVA e piso de plástico vazado e apenas piso de plástico vazado.  262 

Kiefer et al. (2009) avaliaram animais sob conforto térmico e sob estresse por calor, encontrando 263 

valores de ITGU de 69,1 a 67,5 ao estarem com temperaturas ideais e 81,7 quando estavam com estresse 264 

térmico. Sampaio et al. (2004) encontraram valores de ITGU de uma instalação suinícola durante o verão de 265 

68,9 a 84,5 e no inverno de 55,3 a 66,3. Nepomuceno et al. (2018) observaram as condições ambientais no 266 

interior de duas instalações com diferentes tipologias construtivas (alvenaria e ripas de madeiras) e 267 

encontraram valores médios de ITGU de 65,9 e 66,0, respectivamente. 268 

A temperatura não apresentaram diferenças estatísticas em nenhum dos tratamentos, apresentando 269 

valores de 34,02, 30,90 e 35,27ºC para lâmpadas infravermelha incandescente, incandescente e infravermelha, 270 

na devida ordem. Enfatiza-se que os tratamentos proporcionaram um fluxo de calor condutivo e trocas de calor 271 

eficientes, entretanto, apenas a lâmpada incandescente atingiu a faixa ideal de conforto térmico para os leitões, 272 

de 30 a 32º C, enquanto as demais estavam na faixa de temperatura crítica superior.  273 

A umidade relativa dos tratamentos apresentaram diferenças estatísticas, encontrado valores de 56,86, 274 

64,56 e 54,86% para lâmpadas infravermelha incandescente, incandescente e infravermelha, respectivamente, 275 

sendo que a lâmpada com maior % de UR foi a incandescente, seguido de infravermelha incandescente e 276 

infravermelha.  277 

Buffington et al. (1981) citam que a UR deve estar de 60 a 80%, demonstrando que apelas a lâmpada 278 

incandescente estava dentro do recomendado. Pandorfi et al. (2005) ao realizar uma pesquisa para avaliar a 279 

eficiência de diferentes sistemas de aquecimento em abrigos escamoteadores para leitões durante o inverno 280 

verificou que a umidade relativa em lâmpada incandescente atingiu 48,9% e a lâmpada infravermelha 31,7%. 281 

Nepomuceno et al. (2018) observaram valores de UR de 68,6% para construções de alvenaria e 69,2% para 282 

construções de ripas de madeiras para leitões.  283 

 As respostas do efeito do ambiente sobre os animais podem ser mensuradas por variáveis fisiológicas, 284 

entre elas a frequência respiratória e a temperatura superficial. Desta forma, na Tabela 3 são apresentadas as 285 

temperaturas de superfície corporal de nuca, pernil e paleta mensuradas em ºC, além da frequência respiratória 286 

(FR), medida em movimentos por minutos.  287 

 288 
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Tabela 3. Parâmetros fisiológicos de temperatura de superfície corporal e frequência respiratória de leitões 

submetidos a diferentes lâmpadas localizadas no interior do escamoteador. 

Tratamentos Nuca (ºC) Pernil (ºC) Paleta (ºC) FR (mov min-1) 

Inca/Infra¹ 36,87b 37,10a 36,79b 46,74a 

Inca¹ 36,67b 36,45a 36,63b 42,00c 

Infra¹ 37,35a 37,05a 37,18a 45,25b 

s² 0,56 3,09 2,89 1,90 

p³ <0,05 0,3835 <0,05 <0,05 

Significância S s s S 

Legenda: Inca/Infra – Infravermelho/Incandescente, Inca – Incandescente, Infra – Infravermelha, FR – Frequência 

Respiratória, mov/min – Movimentos por Minuto; ¹Variáveis seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem 

ao nível de significância de 5% pelo teste Tukey; ²Desvio Padrão; ³Valor de probabilidade do teste F da análise de 

variância. 

 289 

 A temperatura superficial de nuca houve diferenças, verificando que a temperatura com a utilização 290 

da lâmpada infravermelho foi superior em relação às demais, com 37,35ºC, enquanto a lâmpada incandescente 291 

foi de 36,67ºC e a lâmpada incandescente infravermelha com 36,87ºC. A temperatura superficial de pernil não 292 

apresentaram diferenças estatísticas em nenhum dos tratamentos, obtendo temperaturas de 37,10ºC, 36,45ºC e 293 

37,05ºC, respectivamente nas lâmpadas infravermelho incandescente, incandescente e infravermelho. A 294 

temperatura superficial de paleta houve diferenças, notando que a lâmpada com aquecimento infravermelho 295 

foi superior às outras lâmpadas utilizadas nos tratamentos. 296 

 Loureiro et al. (2018) observaram leitões advindos de multíparas com temperatura de superfície de 297 

nuca de 35,05ºC, de pernil de 34,84ºC e de paleta de 35,43ºC, e de leitões oriundo de primíparas de 35,63ºC, 298 

35,49ºC e 35,4ºC, respectivamente. Kiefer et al. (2009) ao avaliarem um ambiente térmico ideal e sob estresse 299 

térmico, obtiveram temperatura de temperatura retal, nuca, paleta e pernil de 39,31 e 39,72; 36,24 e 38,75; 300 

36,20 e 38,60; 36,09 e 38,96 ºC. 301 

 A frequência respiratória é um reflexo de um ambiente estressante, no qual o animal tende a aumenta-302 

la para dissipar o calor. Observou-se que a FR houve diferença entre os tratamentos, sendo que aos serem 303 

expostos a luz incandescente infravermelha, a FR foi superior, quando comparada à infravermelha e a 304 

incandescente. Loureiro et al. (2018) realizaram experimento utilizando leitões do 1º ao 24º dia de vida, da 305 

raça comercial DB90, provindos de multíparas e de primíparas, e ao avaliar os parâmetros fisiológicos, 306 

encontraram nos leitões provindo de matrizes multíparas 48,15 mov min-1 e de matrizes primíparas 49,3 mov 307 

min-1, valores estes superiores ao encontrado na pesquisa. Já para Ferreira et al. (2007) encontraram a FR 308 

variando de 41 a 63 mov min-1 nas primeiras 24h. Para Rodrigues et al. (2017) encontrou resultados de 50 a 309 

65 mov min-1 em leitões do 1º ao 35º dia de vida, destacando que a FR estava superiores ao recomendado, de 310 

40 a 50 mov min-1.  311 
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 Os resultados da frequência de comportamento dos leitões são apresentados na Tabela 4, observando 312 

que foram descrito apenas os de maior incidência. 313 

 314 

Tabela 4. Frequência de comportamentos de leitões submetidos a diferentes lâmpadas localizadas no interior 

do escamoteador. 

Tratamento 

Comportamento (%) 

1F 2F 3E 3F 4E 4F 5E 5F 6E 6F 7E 7F 

Inca/Infra¹ 45b 1a 1a 2a 1b 2,80b 13c 22b 2a 4a 1,60a 3a 

Infra¹ 45b 1a 0b 1a 0,80ab 1,60c 18a 26a 1b 2c 0,70b 1c 

Inca¹ 50a 1a 0b 2a 1,20a 3,50a 10c 23b 1b 3b 1,30b 2b 

s² 2,46 51,59 74,04 33,77 34,43 23,68 10,58 6,79 29,34 15,97 47,03 19,17 

p³ <0,05 0,563 0,0001 0,1391 0,0492 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 0,0047 <0,05 

Significância s ns s ns s s s s s s s s 

Legenda: Inca/Infra – Infravermelho/Incandescente, Inca – Incandescente, Infra – Infravermelha, E - Escamoteador; F - 315 

Fora do escamoteador, 1- Comer (sempre fora do escamoteador), 2 - Beber água (sempre fora do escamoteador), 3 – 316 

Locomover, 4 – Explorar, 5 – Dormir, 6 – Sonolento, 7 – Interação; ¹Variáveis seguidas de letras diferentes na mesma 317 

coluna diferem ao nível de significância de 5% pelo teste Tukey; ²Desvio Padrão; ³Valor de probabilidade do teste F da 318 

análise de variância. 319 

 320 

 O comportamento de alimentar foi o mais frequente em todo o período de observação, demonstrando 321 

diferenças nas lâmpadas, sendo 50% para o tratamento incandescente, 45% para ambas, ou seja, incandescente 322 

infravermelha e infravermelha, destacando a maior frequência para o tratamento com aquecimento 323 

incandescente.  324 

Em seguida, a maior frequência de comportamento foi a de dormir fora do escamoteador, que também 325 

apresentou diferenças estatística, com maior frequência na lâmpada incandescente, com 26%, seguido dos 326 

demais tratamentos que não diferiram entre si. Estes dados podem afirmar que o microclima gerado dentro dos 327 

escamoteadores estava excessivo, portanto, os animais prefeririam locais mais frescos, uma vez que dentro dos 328 

abrigos não haviam correntes frias de ar.  329 

Os dados referentes à frequência do comportamento de dormir corroboram com o trabalho de Parente 330 

et al. (2021) onde os leitões passaram a maior parte do tempo dormindo ou deitados. Pode-se também supor 331 

que estes animais ficaram a maior parte dormindo fora do escamoteador por este ambiente estar fora da zona 332 

de conforto térmico, com temperatura elevadas. Bezerra et al. (2019) também descrevem resultados 333 

semelhantes, no qual os animais passaram maior parte do tempo dormindo, deitado, comendo ou bebendo. 334 

Damasceno et al. (2019) ao avaliaram o efeito de diferentes tipos de sistemas de aquecimento em 335 

abrigo escamoteadores, utilizando no tratamento 1 equipado com lâmpada infravermelho (SALI), tratamento 336 

2 com piso térmico de concreto aquecido por meio de tubos de água quente construído com materiais 337 

alternativos (SASA), tratamento 3  com piso térmico de concreto aquecido por meio de tubos de água quente 338 
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convencional (SASC) e tratamento 4 com piso térmico de concreto aquecido por meio de resistência elétrica 339 

(SAEL). Estes autores demonstraram que em todos os tratamentos os leitões ficaram “dentro do 340 

escamoteador”, com 14,3%, 53,0%, 55,5% e 2,3% para SALI, SASA, SASC e SAEL, não condizendo com os 341 

resultados encontrados no presente trabalho e por Silva et al. (2005), em que a maior parte do tempo, os animais 342 

ficaram fora do escamoteador.  343 

Observou-se ainda que no tratamento SALI, na qual utilizava o mesmo aquecimento da pesquisa, na 344 

primeira semana no interior dos abrigos escamoteadores permaneceu sem leitões, seguindo deles andando, 345 

deitado sozinho e interagindo. Na segunda semana, a maior parte do tempo os animais passaram deitado 346 

sozinho, logo após, andando, deitado aglomerados, interagindo e a menor proporção ficavam sem leitões no 347 

interior do abrigo. Já na terceira semana observou animais deitados sozinhos, sem leitões, deitado aglomerado, 348 

andando e interagindo. 349 

Em relação ao comportamento de beber água que sempre ocorria fora do escamoteador devido à 350 

localização do bebedouro, não houve diferenças estatísticas, observando para todos os tratamentos 1%. Para o 351 

comportamento de locomoção dentro do escamoteador, o tratamento que houve maior atividade foi na lâmpada 352 

incandescente infravermelho, com 1%, observando assim uma diferença aos demais tratamentos. Para a 353 

locomoção fora do escamoteador não apresentou diferenças, com 2% para a lâmpada incandescente 354 

infravermelha e incandescente, e 1% para infravermelha.  355 

O comportamento explorar dentro do escamoteador houve diferenças estatísticas, com maior 356 

porcentagem para o tratamento com a lâmpada incandescente, 1,20%, seguido da lâmpada infravermelha, 357 

0,80%, que apresentou semelhante ao tratamento de lâmpada incandescente e incandescente infravermelha, e 358 

lâmpada incandescente infravermelha, com 1%. Para a atividade sonolento dentro do escamoteador a maior 359 

porcentagem foi para a lâmpada incandescente infravermelha, com 2%, e logo após, para a lâmpada 360 

infravermelha e incandescente, com 1%. O comportamento sonolento fora do escamoteador também houve 361 

diferenças estatísticas, com a maior porcentagem para a lâmpada incandescente infravermelha com 4%, 362 

seguido de incandescente com 3% e por fim, infravermelha.  363 

A atividade de interações dentro do escamoteador houve diferenças estatísticas, com maior 364 

porcentagem para a lâmpada incandescente infravermelha com 1,60%, seguido dos tratamentos com lâmpadas 365 

infravermelha, 0,70%, e incandescente com 1,30%. Para as interações fora do escamoteador também houve 366 

diferenças estatísticas, com maiores valores para a lâmpada incandescente infravermelha, 3%, seguido do 367 

tratamento com lâmpada incandescente, 2% e com a melhor interação para ao tratamento com a lâmpada 368 

infravermelha, com 1%. 369 

Observa-se que ao comparar todas as atividades dentro e fora do escamoteador, maiores valores são 370 

demonstrados fora do escamoteador, fato este que pode ser considerado as temperaturas elevadas dentro do 371 

escamoteador, uma vez que ao crescerem e desenvolverem, necessitam de temperaturas mais frescas ao passar 372 

das semanas. 373 

 374 

Conclusões 375 
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 Os microclimas gerados nos escamoteadores excedeu o conforto térmico para os leitões, entretanto a 376 

lâmpada incandescente foi a mais eficiente, entre os tratamentos proporcionando ITU, T e UR nos índices 377 

recomendados, porém o ITGU desta ficou elevado, demonstrando que a lâmpada pode ter emitido maior 378 

radiação, e por isto, os valores ficarem altos. Observa-se também que as atividades foram em sua maioria 379 

realizada fora do escamoteador, devido às temperaturas altas, além de salientar que ao decorrer do crescimento 380 

dos animais, suas temperaturas são reduzidas. 381 
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CAPÍTULO 3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando que as matrizes e os leitões ficam em ambientes semelhantes 

nas três a quatro primeiras semanas, é imprescindível fornecer temperaturas próximas 

da zona de conforto nas instalações suinícolas, proporcionando conforto térmico. 

Salienta-se ainda que matrizes necessitam de temperaturas mais baixas 

quando comparadas aos leitões, e que estes têm seu aparelho termorregulador pouco 

desenvolvido. Desta forma, é primordial ofertar um abrigo com sistema de 

aquecimento a estes animais recém-nascidos. 

Os escamoteadores têm função de proteção e de aquecimento às baixas 

temperaturas. Ele pode ser construído de diversos materiais e equipados com 

diferentes sistemas de aquecimento como pisos térmicos, lâmpadas, campânulas e 

resistência térmica, e assim ter suas temperaturas monitoradas. 

Consequentemente, ao ofertar temperaturas ideias para leitões e matrizes é 

possível fornecer o bem-estar a estes animais, garantindo melhores desempenhos 

produtivos e reprodutivos. 

Portanto, para obter animais que irão ao abate, inicialmente é preciso atentar 

aos primeiros manejos, pois este irá influenciar toda a vida do animal, fornecendo 

temperaturas ideais e manejos adequados. 

Em relação ao presente trabalho pode-se observar que as temperaturas 

durante a primeira semana se adequa ao que é indicado aos animais, entretanto a 

partir de quando os animais crescem, necessitam de temperaturas mais baixas. Dessa 

forma, as lâmpadas ultrapassaram a zona de termoneutralidade, bem como também 

pode ter sido ocasionada pela radiação emitida pelas lâmpadas. 

Desta forma, os animais ao crescerem ficam menos tempo dentro do 

escamoteador, pois estes estavam com temperaturas elevadas. 

 


